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RE UM ÃO ORDI NÁRI A In: 29·1 1· 2001
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Aos vinte e nove dias do mês de Novemb ro tio ano dois mil e um, Edifício ~ 
dos Paços do Co ncelho e Sala das Reuniões da Câmera Munic ipal de Aveiro, reuniu 

ordinariamente a mesma Câmara. sob a Presidência do Sr. Vice-Presidente, Eduardo 

Elísio Silva Peralta Feio, e com a presença dos SI'S. Vereadores Jaime Simões Borges. 

Dr. José UH Cruz Cus ta, Eng.o Manuel Ferreira da Cruz Tavare s, Domingos José Barreto 

Cerqucira. Dr.' Maria Antônia Cnrga de Vasconcelos Dias Pinho e Melo, Prof Celso 

Augusto Baptista dos Santos c Eng." Edua rdo Belmiro Torres do Couto . 

o Se Presidente chega mais tarde à reun ião. 

Pelas 15 horas foi declarada aberta a presente reunião. 

"""'OVAÇÃO DE ACT AS: Foi deliberado, por unanimidade, aprovar as 

actas 0."' 43 e 44. 

HESl/:\f() I)ÜIUO n A T ESO UIUR IA: A Câma ra tomou 

conhecimento do balancete da tesouraria relativo ao dia 28 de Novembro, corrente, o 

qual acusa o seguinte movimento em dinheiro: ~ Saldo do dia anterior em operações 

orçamemais - trezentos e cinquenta e dois milhões oitocentos e cinquen ra e nove mil e 

vinte e sete escudos; Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - cento e quatro 

milhões quat rocentos c setenta e quatro mil e sessenta e dois escudos; Receita do dia em 

operações orçamen tais - catorze milhões trezentos e dezoito mil oitocentos e sessenta e 

nove escudos; Receita do dia em operaçõe s de tesouraria - cento e setenta e quatro mil 

trezentos e nove escudos; Despesa do dia em operações orçamentais - setenta e sete 

milhões cento e noventa e sete mil quatrocentos e quarenta c dois escudos; Despesa do 

dia em opera ções de tesouraria - zero escudos; Saldo para () dia seguinte em operações 

orçamentais - duzentos e oitenta e nove milhões novecentos e oitenta mil quatrocentos e 

cinquenta e quatro escudos; Saldo para o dia seguinte em operações de tesouraria 

cento e quatro milhões seiscentos e quarenta e oito miltreze ntos e setenta e um escudos. 
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PERí ODO A N TES DA ORIl EM DO />lA 

ve rceder Domín ges Ce rq uetra: - O Sr. Vereado r deu conhecimento d o F 
requerimento apresentado por Annanda Vieir a Ferreira dos Santos, a sol icitar ~.1 

autorização para proceder à abe rtura de uma porta de ligação, da loja 0 .° 27, pertenç a da -f1J v'" 

mesma. para a loja n." 26, pertencente ao Sr. António Rocha , s itas no Mercad o Man uel 

Firmino. Foi deliberado, por unanimid ade, deferir o pedido cfectua do, li t itulo precário, 

ate ao inicio das obras de recuperaçã o do Mercado . 

- De seguida. OSr. Vereador fez li seguinte intervenção: "Quero manifestar 

toda (J minha satisf ação por ler sido f eita justiça ao Presiden te da Junta de Freguesia 

de Santa )()IJrJa , Sr. Vitor Martins. Desde hei alguns anos. qUI! mais 011 menos 

encapotadamente, se vem ver ificando uma perseguiçã o a este outorca, Se todos os 

ar/tarCaI' U' dedicassem às suas freg uesias como o Sr. Vitor Martins . sacrificando nu 

totalidade a sua vida profissional, a sua fam ília. os seus amigos. a sua saúde, o favor 

dos seus conterr âneos, bem melhor estaria este " OSSO concelho de A~'e iro . Mais uma 

1'1'1 f oi jeit a justiça. E os pre tendentes a vitórias eleitorais tem de continuar a tentar 

ganhar eleições /las IIrnas." 

Os Srs. Vereadores Dr.' Maria Ant ônia, Eng." Cruz Tavares e Eng." Belmiro 

Couto, associaram-se à posição do Sr. Vereador Domingos Cerqueira e manifestaram 

igualmente satisfa ção pelo desfecho do processo. 

"ert';ulOnt Dr.' :\1ari a Antó ni a: - Perguntou para quando está prevista a 

abertura ao público da piscina do [ND; referiu-se à rotunda do eixo estruturante, 

concretame nte li via de acesso à freguesia de Santa Joana, por estar demasiado estreita e. 

por último , às facturas dos SMA, respeitantes ao consumo de água, que considerou 

pouco escla recedoras, bem como excessivos os montante s cobrados . 

Rela tivamente à primeira questão apontada, o Sr. Vereado r Eduardo Feio 

informou que estão a decorre r as obras de beneflciação. Quanto fi rotund a do eixo 

estruturante disse que a mesma esta a ser objccto de est udo por parte dos serviços, e 

quanto ao preço da água disse não ter havido nos último s anos aumentos superiores aos 

valores da inflação 
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Vereadnr- . : ng.' Befmlro Couto: . Q"" I;OOO" sobre a "1","0 do> oh", ~' 
na Passagem Superior da E.B. 2·] (Rua Ernesto l'aiva), em S. Bernardo, que estão 

paradas há mais de 2 anos. 1}jZ<.
O Sr. Vereador Ed uardo Feio informou que após adju dicação da emprei tada , 

se verificou a necessidade de du plicar a largura do tabuleiro , bem como dos respec tivos 

acessos, por força da implantação. nas imedia ções, do Centro Comercia l Glicmias, o 

que obrigou a uma interrupção dos trabalhos e á formal ização de um cont rato adicional. 

o qua l foi visado tac itamente pelo Tribunal de Co ntas no passado mês de Outubro. 

- O Sr . Vereador disse. ainda, ter sido surpreendido por uma noticia 

publicada na Imprensa sobre os RUGA - Barcos de Utili::açdo Gratuita de Aveíro. 

tendo quest ionado se o projccto em questão municipal, ou se é wn projccrc daé 

campanha eleitoral do Dr. Albe rto S OUIO, sub linhando que. se o prcj ec to é da Câmara . 

deve ria ter sido aprese ntado previamente ao Executivo. 

ORD t:M UE T RARALl IOS: - De .~egl/ ;da deu-se inici o à apreciação dm 

Q ssu" to.~ con stant es da ordem de trubalh Qs. 

PAVI:\ I ENTACÃO IM RUA IJA J Ul\õO UEIRA - T I{( )ÇO E.N. 

1 09/R E~AULT : - Em consonân cia com a informação n." PD329DVCI200 1 prestada 

pelo Departamento de Projectos e Ges tão de Ob ras Municipa is, foi deliberado , por 

unanimid ade, procede r à abertura de concurso limitado, para a rea lização da empreitada 

em epígrafe. nos lermos do d isposto na a línea b), do n." 2, do art." 48°, do Decreto -Lei 

n."59/99. de 2 de Março, cujo preço base é de c inco milhões trezentos e c inquenta mil 

escudos, ac rescido de IVA á taxa legal em vigor. 

Mais fo i delibe rado , tam bém por unan imidade , apro var o projccto , 

programa de concurso e caderno de encargos respec tivos . 

Fo i também deliberado, des ignar como fiscal da presente emp rei tada a Eng." 

Ana Sofia Ferro e que as respec tivas comissões de acom panhamento fiquem assim 

constituídas : Comissão de abertura de COIICl/rsO.- Eng." !Iigino Póvoa, que presidirá . 

Eng." Ant ônio Joaqu im de Lima Correia P into e Dr." Ana Cruz e Comissão de análi se 
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da, P'"fW""" Eo. ,· Antônio Joaquim de Lima Correia Pinto, Eo. ,. João Bcmardes (..../17x!7 
~Pontes Dias Nu nes c Eng ." Ana So fia Fe rro . A 

l'AVII\1E~TAÇÃ() Ur. ESTACIO~A '1E:\TOS l"A RUA DA r F:GA: . 

Em conformidade com a informação 11_° PD363DVCI200 I , do Departamento de 

Projcctos e Gestão de Obras Municipais, foi de liberado, por unanimidade, nos termos da 

alínea d], do n." 2. do art ." 48°, do Decre to -Le i n." 59/99 , de 2 de Ma rço, pro ceder ao 

ajuste dir ecto para rea lização da empreitada acima disc riminada , cujo preço base é de 

dois milhões trezentos c vinte mil escudos, acrescido de IVA fi taxa legal em vigo r 

Mais foi deliberado, também por unanimidade, aprovar o projccto, 

programa de concurso e caderno de encargos respectivos e designar como fiscal da 

empr eitada a Eng." Ana Ferr o . 

ALI ~I EJHAÇÃO AO PAV IL II ,\O t: 1'lSClNA UO I. N.U.: - Face á 

informaçõo n." PD3 63 DVC/2 00 1. do Departa me nto de Projectos e Gestão de Obras 

Munic ipa is, foi deli ber ado, co m a abst enção dos Srs. Ve reado re s Dr.' Mari a Antônia, 

Pm f. Celso Santos e Eng." Belm iro COUIO, proceder ao ajuste directo, para a realização 

daempreita da em epí grafe, nos termo s da alínea d ], do n." 2, do art." 48 °, do Dec reto

Lei ll ,O 59/99, de 2 de Março, cujo preço base é de um mi lhão seiscentos e ci nque nta mil 

escudos , acr esc ido de (VA à taxa lega l em vigo r. 

Ma is foi de liberado, apr ova r o proj ecto . progr am a de concurso e caderno de 

encargos re spectivos e desig nar como fisca l da e mpreitada o Eng .o Francisco Costa 

Os Srs. Veread ores Dr.' Ma ria An t ônia. l'r o f C elso Santos e Eng ." Helrniro 

Coulo, j ustificaram a sua ab stenç ão por de sco nhecere m como vai ser feit a a ges tão do s 

equip amen tos, e po r não terem a cert eza se já foi cele brado o prot ocol o de ced ência , não 

podendo as sim votar favo ravelment e . 

S ITBSTIT UICÃO nAS VEDAÇÕES DAS ESCO LAS DA 

A l U ~ II[ IIt.\ PÓV O A no I' ACO t: nos ARt:A ls : • Em co nsonân c ia co m a 

inform aç ão n." J 6J - DPOIJP /200 1 prestada pelo Departam ento de Projec tos e Gestã o 

de Obra s M un ic ipais, foi de libe rado, por una nimidade, proced er à abertura de concurso 

limitad o , para a realização das e mpreita das de exec ução de novos muro s e pas se io s nas 

Escolas da Póvoa do Paço e da Alumieira, e fornecim en to e apl icaç ão de grade para 

<{
V 
~ 
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vedação das Escolas da Alumieira. dos Area is e da Póvoa do Paço, nos termos do f: 
disposto no n." J do art." 47" e na alínea b), do n." 2. do art." 48°, do Decreto-Lei n.o , 

59/99. de 2 de Março. cujo preço base é de quatro milhões oitocentos c oitenta mil T ~ 

escudos e seis milhões seiscentos c oitenta mil escudos, respectivamente. ambos c/ 
acrescidos de IVA à taxa lega l em vigor. ~ 

Mais foi del iberado, també m por unanimidade. apro var o projecto, 

programa de concurso e caderno de encargos respectivos 

Foi também deliberado. designar corno fiscal das empr eitadas o Eng." João 

Paulo Tavares e que as respectivas comissões de acompanhamento fiquem assim 

cons titu ídas: Comissão de abertura de COIIC/lr50 : Eng." Higino Póvoa, que presidirá, 

Eng." Francisco Costa e Ana Cristina Pereira; Suplemes : Dr." Isabel Figueiredo c Eng." 

João Paulo Tavares: Comissão de análise das I"opostas: Eng." Francisco Costa que 

presidirá, Eng.o João Paulo Tavares e Eng.o Adelino Lopes; Suplentes : Eng." Isabel 

Lopes, Eng."Florbela Matos e Eng." Jorge Cruz. 

ESCOL AS no COl\CE U IU - sUUSnTlllCÃO no CORlU1\'1'\o UF: 

DlVE:RSAS F:SC O I.AS : - Na scqu ência da del iberação tomada na reunião de 13 de 

Setembro , último, e considerando que o ajuste direeto aherto para a empreitada em 

epígrafe. ficou deserto, foi deliberad o, por unanimidade , face informação 11,° á 

37S/DJ/2001, anular o mesmo e abrir novo procedi mento por ajus te direc to, nos termos 

da alínea a), do nO I, do artigo 136°, do Decreto-Lei n." 59/99 , .Je 2 de Março, para o 

qual se prev ê uma estimativa de um milhão e quinhento s mil escudos 

ORRAS OE RECl lPERACÃO;\O EDIFÍC iO I)A. C. .\I..-\.. (A 'ljTI GAS 

FINA;\CAS): - Na sequ éncia da deliberação de Câmara de 30 de Agosto, último, e de 

acordo com o Relató rio da Comissão de Analise das Propostas, o Executivo delib erou, 

por unanimidade. adjudicar à Firma ANTERO SANT OS & SANTOS, LDA., a 

realiza cêo dos trabalhos, pelo valor de nove milhões trezentos e setenta mil novecentos 

e sessenta e oito escudos. acrescido de IVA â taxa lcgal em vigor. 

ARRA~.JOS E XTE H.IO RES DA ESC O I.A n ,\S ICA :\ ! I no 

BQ]\:SUCE SSO : . Em confo rmidade com o Relatório da Comissão de Analise das 

Propostas c na seqüência da deliberação tomada na reunião dc 19 de Dezem bro. do ano 
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transacto, foi de liberado, com li abstenção dos Srs. Veread ores Dr." Maria Antônia e ~/f 
Prof Celso Santos, adjudic ar li Furna JAl'ü L - CONSTRUÇOES, r DA , a empreit ada t 
acima identificada, pelo montan te de deze ssete milhões duzentos c dez mil e
 

quatrocentos escudos, acrescido de NA à taxa legal em vigor. ~
 
Mais foi deliberado apro var a minuta do respect ivo contraio. ,AA,. 
Os Srs. Vereado res Dr." Maria Antón ia c Prof. Cel so Sant os abs tivera m-se 'PQ:jli'< 

por considerarem o valor da proposta exage rado e acima da base cerca de 38 %. 

PAVIMENTA ÇÃO In: ARR IIA MI<:NTOS NA FRF.G lJES IA OE 

ARA(},\S r .A.O . 2001 : • Em consonância com li deli beraç ão tomada na reun ião de 

21 de Junho , ultimo, e de acordo com a propo sta formu lada no Relat ório da Comissão 

de Análise das Propo stas, fo i del iberado, por unan imid ade , adjud ica r li em preitada em 

destaque, u Firma ROSAS CO:"\STRUTO RES, S .A., pelo montant e de vinte e do is 

milhões novecentos e tr inta e três mil quinhentos e cinq uenta escudos, acresc ido de IVA 

li taxa lega l em vigo r. 

Mais foi deliberado, por unanimid ade , aprovar a minu ta do respecti vo 

lJUIJANIZACÁO F()H.CA -\'Ol:GA INFR A-EST R UTl JRAS 

EL F:crRIC ,\ S E: n :U:F():\ICA S :\0 LOTEA.\IE NTO CA .\1ARÁRIO ~O 

SECTOR K - Dando seguimento deliberação toma da na reuni ão de 27 de Julho, do á 

ano findo, e de acordo co m a informação da Comissão de Análise de Propostas, foi 

deliberado, co m a abstenç ão do Sr. Vereador Prof Cel so Santos, adjudicar a emp reitada 

acima indic ada , à Firm a JAG - JOAQUIM A\10RJM GO~1ES & FILHOS , LDA, pelo 

valorde oito mil hões seisce ntos e vinte e quat ro mil ce nto e quarenta e qu atro escu dos, 

acresc ido de IVA à taxa legal em vigo r. 

O Sr . Vere ador Prof. Celso Sa ntos absteve-se , dada a d ifere nça exis tente 

entre o preço base e o va lor da adjudicação. 

EXF:cucAo nA UGACÁo IM RUA EN G,o FH.ANClSCO 

,' t ACAR. CO ..\ RUA A\ IAmm DO VALE C ACl A: - Na sequ ência da 

deliberação tomad a na reunião de 22 de Março, ú ltimo, e em conformidade com a 

informação da Co missão de Análise de Propo stas , fo i deliberado, por unanimidade, 
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adj udicar a empre itada em epígrafe, à Firma LAMEIRO EM PRE ITEIROS , LOA, pela 

importância de seis milhões setecentos c vinte c um mil e cem escudos, acrescida de ~ 

IVA à taxa legal em vigor. ~ 

~ 

I'AVIME:"OTACÃO DE A lmUA:\n :NTO S:"rilA t"RE<;VES IA DE SÃO 

BE){~ARDO I' .A.O. 2001: - Em conformidade com o Relatório da Comissão de 

Análise das Propostas e na sequência da del iberação tomada na reunião de 21 de Junho, 

ultimo, foi deliberado, por unanim idade. adjudicar à Firma ROSAS CONSTRUTORES, 

S.A ., a empreitada acima iden tificada. pelo mon tante de vinte e três milhões setecentos 

e noventa mil e setecentos escudos, acrescido de IVA à taxa legal em vigor. 

Mais foi deliberado aprovar a minuta do respectivo contrato. 

Sl! IJSTI Tl1ICÃO no COLlCTO R In: ÁG UAS PI.UV IA IS ;";'A RUA 

DA PRATA - O L'INTA DO GR IN É : - Em confo rmidade com o Relatório da 

Comissão de Análise das Propostas e na sequência da del iberação tomada na reunião de 

6 de Setembro , último. foi delibe rado. com a abstenção dos Srs. Vereadores Dr." Maria 

Antóni a c Prof. Celso Santos, adj udicar à Firma ECOR EL, LUA., a empreitada acima 

identificada, pelo montante de doze milhões oi tocentos c qu inze mil duzentos e noventa 

e doi s escudos, acrescido de JVA à taxa legal em vigor. 

Mais foi del iberado aprovar a minuta do respec tivo contrato. 

Os Srs. Vereado res Dr.' Maria Antó nia e Prof. Celso Santos j ustificaram a 

~1 1.1 abstenç ão, dada a disparidade de valores entre o preço base e a adjudicação. 

I:'IiFH.A-EST RlJT lJH.AS 1JIo: IL UM1:'\ACÃ O PÚB LI CA n A 

AL A) l EIl A IM fORCA-\'O UGA : - No segu imento da deliberação tomada na 

reunião de 22 de Março, último, e de acordo com o Rela tório da Comissão de Aná lise 

das Propostas , foi del iberado, por unani midade, adj udicar a empreitad a em epígrafe ia 

Firma JAG - JOA Q UIM A..,,"10RfM GOMES & FILHOS. LDA., pelo valor de sete 

milhões duzentos c se tenta e sele mil e vime c um escudos, acrescido de IVA â taxa 

legal em vigor. 

PAVn1F:NTACÃO DA RUA nH.. ALVARO SAI\IPAIO I': RUA no s 
BARREI ROS F::\I EI ROL: · Em seqüê ncia da deliberação tomad a na reunião de 24 de 
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Maio, ultimo, e .confonn e Relatório de Análise das pro~slas . foi d.eJiberado. por ~ 
unanimidad e. adjudicar a empreitada em destaque à Firma MAA1JEL VIEIRA .. 

BACA LHAU, LUA., pelo ....alor de doze milhões setece ntos e sete mi l setecent os e • ~ 

clnquenraescudos. acrescido de IVA à taxa legal em vigor. ~. . 

Mais foi deliberado aprovar a minuta do respectivo contrato. ~ 

OBRA S DE UI<::\"[FICIACÃO I"'OA PISC I/'liA DO I ~D : - Em consonância 

com a deli beração tomada na reunião de 18 de Outubro. último, e em confonn idade com 

o Relatório da Comissão de Analise das Propostas, foi deliberado . com a abstenção dos 

Srs. Vereadores Dr.' Maria Antónia, Prof Celso Santos e Eng." Belmiro Couto, 

adjudicar a empreitada em epígrafe, à Firma ARJUAN - Construção Civil e Projectos, 

1.0A ., pelo montante de dezenove milhões quinhentos e noventa mil setecentos e 

quarenta escudos, acrescido de IVA á taxa legal em vigor. 

Ma is foi deliberado apro var a minuta do respecti vo contrato. 

Os Srs. Vereadores Dr." Maria Antó nia, Prof. Celso Santo s e Eng ." Bclmiro 

Couto declararam abster-se, pelo preço exagera do, pela indefiniç ão da prop riedade e por 

considerarem 4uc a ced éncia deste equipamento à Câmara. foi um mau negócio pana l i 

Autarquia 

FO R..'iEClMENTO c O:"OT i NUO 1)«: :\I ATlm.!A!. 1>1': I' AP t:LA IUA 

PARA O ANO nt; 2002: - Em seguimento da de liberaç ão tom ada na reunião de 4 de 

Outubro, últi mo. e de acordo co m o Relatór io do Jú ri do Co ncurso, foi deliberado, por 

unanimidade , adjudicar o fornecimento ac ima mencionado, ã Firma PAI'ELAVE, pela 

importância de catorze milhões de escu dos, acrescida de IVA à taxa legal em vigor. 

Mais foi del iberado que , caso não sejam apresen tadas alegações pelos 

concorrentes, a adjudicação e a minuta do contrato , consideram-se aprova das. 

FO R.'iE CI:\l F.:\'TO CO NT h l lO IH: MAn:R IA L I>E T1I'O G RAF"IA 

PARA O 1\:'\0 DE 2002: - Dando continuidade à del iberação tomada na reunião de 4 

de Outubro, último, e conforme Relatório do Júri do Concurso, foi deliberado, por 

unanimidade, adjudic ar o fornecim ento em epí grafe• .à I-irma GRÁFICA DO VOUGA , 

LUA. pelo montan te de dez milhões de escudos. acrescido de IVA à taxa legal em 

vigor. 
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M, ;, foi deliberado que , 0"0 '' ' 0 sejam apresen tadas "',"'Õ,, pelos .1(~ 
concorrentes, a adj udicação e a minuta do contraio. consideram- se aprovadas. \.t 

~ 

~ 

RE O UALl FICAC ÃO Dl: ESP ACOS (JRBANOS NA FHF:GUE SIA f)J<: 

CArl A:· o Sr. Vereador Edua rdo Feio deu conh eciment o de um estudo cfectuado pela ~
 

DAV A , inserido no programa de requalifl cação de espaço s urbanos nas freguesias, o
 

qual prevê a remodelação do Parque de Jogos da Portucel e zona envolvente.
 

AfXÍs análise do referido estudo, a Câmara delibero u. por unanimidade, 

considerar o mesmo aprov ado . 

:'\1l1RO 1),\ ESCO LA IIÁS ICA 1\'.07 DE AVEI RO ARAD AS: · Foi 

presente o processo referente à realização da empreitada em epígra fe, lendo a Câmara 

deliberado. por unanimidade, aprovar a execução pela Firma adjudicatária ANTERO 

SANTO S & SANTOS. LOA., dos trabalh os a mais constantes da inform ação n." 

364/lJP OIJI' I2001 , que aqui se dá como transcrita. no mo ntante de quinhentos c 

cmq ucnta e do is mil cento e cinqucnta escudo s, acrescido de IVA à taxa legal em vigor , 

que correspondc a 12 0/. do valor da adj udicação. 

VI-:N[)A DE ARTIC;OS E OHJECTOS I)fSl ' F:~SÁ VF:lS AO 

SF:RV IC O :- Foi dado conhec imento ao Executivo da informação OSUfA R.M.-41, de 23 

do corrente, a propôr a marcação de uma has ta pública para il arrematação de sucata 

constitu ída por ferro (t'ferm velho"). um auto carro , uma cisterna para asfa lto e três 

caldeiras para espalhamento de emulsão asfáitica . Foi deliberado, por unanimidade, 

concordar e proceder à marcação de uma hasta púb lica, em dat a a definir 

oportun ame nte, com a base de lici tação por cada kg de seis escud os e lances mínimos de 

um escudo 

J Ul\ TA DF: FRE Gut:S IA DF. ULlV EIKI :'IiIlA: • Face ao pedido 

fonnulado pela Junta de Freguesia de Olivcirinha, foi deliberado, por unanimidade, 

atribuir um subsidio complementar à mesma. 110 valor de quatro centos e sessenta e nove 

mil oi tocent os e OIlZ t: escudos. para compartic ipar nas despesas com a aqui sição de 

equipamento destinado ao edifí cio-sede. 
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r R..\ ~ slTo - AGIW PAI\JE:"'TO VERT ICA L m : ESC OL AS DF: :...fi 
EIXO - Face ao pedido formulado pela Escola Básica e Integrada de EIXO e atendendo ~ , -" 

à informação da Divisão de Trânsito, de 20 de Novembro, corrente. o Executivo ;::-:l 
deliberou, por unanimidade, autorizar a colocação de sinalização e marcação de um / 

lugar de estacionamento destinado a utilização indiscriminada de condutor com ~ 
mobilidade condicionada. portador do respectivo dístico. no parque de estacionamento 

da Escola e, ainda, proceder à marcação de todo o parquc de estacionamento. com vista 

a controlar o espaço destinado a esse fim 

cO.\lI ssAo CONS t: LT IVA DO PATR I\'ÓS IO En ll ' ICA UO: - A 

Câmara tomou conhecimento da acta n." 4 da Comissão Consultiva do Património 

Edificado, a qual foi previamente distribuída por todos os Srs. Vereadores e lica a fazer 

parte integrante da presente neta. 

A propósito, a Sr." Vereadora Dr.' Maria Antónia, sugeriu que as próximas 

actas venham acompanhadas de fotografias, por forma a permitir uma melhor 

identificação dos locais. 

De seguida, o Sr. Vereador Prof. Celso Santos perguntou se as propostas 

constantes da acta eram para ser votadas, tendo o Sr. Vereador Eduardo Feio esclarecido 

que a acta vem ao conhecimento da Câmara, apenas para permitir aos Srs. Vereadores 

que façam observações ou levantem questões que entendam ser pertinentes. Quanto aos 

pareceres emitidos pela Comissão Consultiva, serão encaminhados para o Departamento 

de Obras. para serem anexados ao processo de obras respectivo. O Sr. Vereador Prof. 

Celso Santos disse não concordar, uma vez que a constituição da Comissão é aprovada 

em reunião de Câmara, e por isso o Executivo tem responsabilidades sobre os resultados 

emitidos pela mesma. 

Também o Sr. Vereador Eng." Belmiro Couto disse ser de opinião que a 

Câmara se deve pronunciar sobre as propostas apresentadas, porque são extremamente 

válidas. Mais referiu que em seu entender, a Comissão Consultiva deveria ter poder de 

iniciativa, não se limitando a emitir pareceres sobre os assuntos para que é consultada. 

tendo corroborado a opinião do Sr. Vereador Prof. Celso Santos, nomeadamente, quanto 

aos relatórios apresentados, pois considera que estes não podem ficar inócuos, uma vez 

que contêm opiniões de fundo, e portanto, se vêm a conhecimento da Câmara, esta tem 

que tomar posição sobre eles. 
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Assim , o Sr. Vereador Prof. Ce lso Santos, no que diz respeito à Acta fi .o I 

da Comissão Consultiva do Patrimônio Edificado, disse que tomou conhecimento da ,. ~ 
mesma ,.e concluiu que es ta foi presente na reun ião só para que se lorne conhecimento, o V 1 
que é disc ut ível, visto que as sugestõe s que foram apresentadas, podem vir a avançar 

sem nun ca terem sido discutidas pelo Executivo , tendo demonstrado desd e logo, a sua • 

discordâ ncia qua nto à sugestão apresentad a para o Pelourinho de Esgue ira. Quanto à 

(Acte n." 4) viabi lidade de constru ção na Praça da N.' Sr." da Aprese ntação, freguesia da 

Verá-Cruz, entende que cabe ao Sr. Vereador das Obras , emi tir um parecer sobre o 

assun to. Relativ amente à Praça Joaquim Melo Freitas, mostrou a sua concord ânc ia com 

o que foi proposto pda Comissão Consultiva. 

O Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares disse ler fortes reservas quanto aos 

pareceres emitidos. afirman do que quando os mesmos vierem a ser discutidos em 

reunião de Câmara, definirá a sua posição que, à partida. será contra alguns dos 

referidos pereceres. 

Também o Sr. Vereador Dr. José Costa disse entender que as Acresde todas 

as reuniões realizadas por estas Comissões. devem ser distribuídas para que a Câmara se 

possa pronunciar sobre elas, devendo inclusivamente fixar-se um prazo, porque 

considera que deve ser extremamente desagradável para a Comissão apresentar 

propostas, que lhe tenham sido solicitadas, e depois não lhe ser transmitida qualquer 

resposta 

Im ediatamente a seguir, chego/l à reunião o Sr. Presidente . 

ESCO LAS n o CO :\ O :1.1I0 - SIJBSÍl HO n E AI.I ME]\' TACÃO : • De 

acordo com a informação n° 50012001 da Divisão de Educação, foi deliberado, por 

unanimidade. autorizar o pagamento do subsídio de alimentaç ão referente ao mês de 

Setembro, do corrente ano. ao Agrupamento Escolar de Eix o, no montante de quarenta 

e oito mil novecentos e cinquenta e cinco escudos. 

Mais foi deliberado. por unanimidade, autorizar também o pagamento das 

quantias de vinte e sete mil e quinhentos escudos e vinte e sete mil duzentos e trinta 

escudos, para o mesmo efeito, aos Agrupum elltos de E.\J:/leiru e AradaI, 

respectiv amente. 
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. sunsímos . . Foi d"ibemdo, com a 'b~"nç ão da 5,,. ve readora O,' .~ 
Man a Ant6 rua, auton zar a atribuição dos seg uintes subsídio s: tr ./ 

~ 

'Jl

• quat rocentos c vinte "" I escudos, â Associaç ão Columb ójila de Esgue ira, 

desti nado a compartic ipar nos custos inerentes à aquisição de uma viatura; • 

• oi tenta e cinco mil escudos. à Banda Amizade, destinado ao pagam ento do 

transport e efectuado pelos STUA, aquan do da realização da Festa da Ria e do I Festival 

Internac ional de Bandas ; 

- duzen tos c cinquenta mil seiscentos e dois escudo s e cin quenta centav os, à 

Junta de Freguesia de J\' ariz, para pagam ento dos traba lhos efec tuados na sala de 

refeições da Esco la de Verba, a fim de melhorar as condiçõ es de "unciona memo da 

mesma; 

- um milhão trezentos e setenta e cinco mil escudos, ao Centro Atl ético 

Póvoa Pacens e, para comparticipar nas despesas com a aquis ição de uma carrinha 

destinada ao transporte de atletas; 

- duzent os e cinq ucuta mil escudos, fi Liga aos Combatentes da Grande 

Guerra, destinado ao pagame nto das quotas em atraso ; 

- duzentos e cinqu enta mil escudos, li Soci edade Recreio A rtístico, para 

eompartic ipar nas de-spesas inerentes li deslocação dos atletas da Secção de Karaté a 

Viena - Áustria, onde particip aram no Campe onato Europe u de Karat é, que teve lugar 

entre os dias 22 a 26 

- Foi ainda del iberado , por propo sta do Se Vereador Domin gos Cerqueira, e 

por unani midade, conceder um subsidio no valor de cento e quarenta mil escudos , aos 

8ombdro,f Novo .\ d.' Avei ro, para comparticipar nas despe sas inerentes li deslocação do 

Comandante e President e da Direcçâc da Companhia à cidade de Bourges. 
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CED ÊNCI A DE :\IATERfAIS: - Foi del iberado, por unanimid ade, f 

autorizar a ced ência dos seguintes materiais às entidades a seguir indicadas: ~ A 

- 50 m' do pedra hexagonal e 14 m do ",,;1 L15, à Junta do Fr eguesia do Y 
Esg ue ira , para proceder à pavime ntação de passeios na Rua das Agras n." 160, Agras ./JItz.v.. 
do Norte, prevendo -se uma estimativa de custos de cinquenta e seis mil quatrocentos c 

trinta e qua tro escu dos, acresc ido de I.V.A.; 

- 30m de lanci l LIO c 35 m2 de pedra hexagonal , à Junta de Fre gues ia de 

Esgueir e, para a pavimentação do passe io, frente ao Polidespo rtivo da ACREMA, 

Mataduços, estimando-se o custo na quantia de quarenta e cinco mil trezentos e sessenta 

escudos, acrescida de rv A; 

- 4 bancos de jardim, à Jun ta de Fr eguesia de Esguei ra , para a 

requalificação dos jardins das Ruas do Viso e Nova do Calão , cujos custos se estimam 

em cen to e trin ta e quatro mil novece ntos e trinta e quatro escudos, acresci dos de IVA à 

taxa legal em vigo r; 

- 40 m de lancil L15; 10 lancis de rampa Ll5 e 130 m' de pedra de chão, à 

Ju nt a de Freg ues ia de Ofiv eírinha, para a construção do passeio, frente ao Cruzeiro da 

Feira, na Rua de Santo Antônio , cujos cus tos se es timam em cento e cinquenta e sete 

mil cento e vinte e oito escud os, acrescido de IVA à taxa lega l em vigor ; 

- 28,60 m2 de pedra de chão e 3 sacos de cimento , à .Ju nta de Fregu esia de 

Eixo, para a pavime ntação do passe io sito na Rua Miguel Torg a, lote 21. Bairro dos 

Montes de Azurva, cujos custos se estimam em trinta e um mil qu inhentos e vinte e sete 

escudos, acrescido de IVA à taxa legal em vigor ; 

- 35 man ilhas 0 100; 100 ro2 de PÓ de Pedra e 200 m3 de tout-venant, á 

Junta de Fregues ia da G lór ia , cujos custos se estimam em oi toce ntos c oitent a e seis 

mil duzentos e vinte e cinco esc udos, acrescido de IVA à taxa legal em vigo r. 
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CED F.:'\C I A m: PLANTAS ~ JUN TA m: FlU :GUESIA (}lo: I<: IXO: - ( 

'( 

Face ao pedido formulado pela Junta de Freguesia de Eixo, foi deliberado, por " r" 

unanimidade, de acordo com a informação prestada pela Divisão de Parques e Jardins, ' ~' 

autorizar a ccdê ncia de quatro das plantas solicitadas. bem como autorizar a aq uisição V ........ 
de mais duas plantas e seis vasos, cujos custos se estimam na quantia toral de cinqucnta ~ 
e oito mil e oi tocentos escudos. 

CO:,\STRVCÃ O no I"OVO EST Amo \ fl):'liIClPAL 

n NA Nf'lAM ENTO : • Relativamente ao financiamento para a co nstrução do novo 

Estádio Municipal , o Sr. Presidente fel uma longa intervenção, durante a qua l deu nota 

de que se perspec tiva que será necessário gastar, nomeadamente que: "para além da 

colt\ { rll~ 'd () que custa cerca de oito milhões seiscentos e oitenta e cinco mil contos, deve 

tumbém somar-se cento f' st!/ellta mi! pura aquisição de terrenos; quinhentos mil para 

eompameruos q14e nào f oram integrados no concurso e para arranjos exteriores; e 

revu ôo de preços duzentos li trezentos mil contos o que, tudo somado rondará os onze 

milhões de contos, mais precisa mente dez milhões e novecentos mil contos, Para se 

chegar a estes dez milhões e novecentos mil CIII/f OS , é necess ário manler-se as 

condições de fin anciamento do Estado, que enlra com um milhão e meio de contos, a 

Câmara que entra com cinco milhões e meio, sendo necessário que se contraia um 

empréstimo as desembolsar nos próximos tr ês anos, de 'rês milhões e novecentos mil 

comas com taxas bonijictu/(l.I' .. 

De seguida prestou informação sobre a fonna como se obterão as referidas 

verbas.designadame nte: através da venda dos terrenos envo lventes ao Mário Duarte; da 

venda do Mário Duarte à Univers idade; da venda de lotes do PP do Cen tro; da venda de 

terrenos j unto ao novo Estádio, onde ex iste um lote onde serão instaladas empresas de 

serviços; e, ainda do orçamento camarário. 

Seguiu-se uma intervenção da Sr. Vereadora D~ Maria Antônia, que 

declarou o seguin te: "Não me parece curial, a 15 dias de eleições autárquicas , que nos 

seja apresentada a questão do fin anciamento da construção do novo Estadia Municipal 

de Aveíro, quando .H'rá outro Executivo a ter de deliberar. Estamos pratica mente em 

campanha eleitoral Vamos esperar que as eleições se realizem e depois. quem cá ficar 

será chamado a tomt/r a responsub ílidade de todos estes fa bulosos encargos 
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V~7financeiros. A"rcsce que, da minha parte, se mant êm as duvidas quanto as empresas "-- ,; 

municipais - /I/{'rQS imermed íàríos - de que a Câmara será ()avalist a. Põe-se também a 

questão de saber se o profecia. tal como está. JH~ continuar ou ser repensado. Silo ,- ri 
questões que m"m, ter ãoU responsabilidade de decidir." ~-

PL \ :\,O DE l'O R\ IF.l'iOR no C r.:'ri'TRO PROT OCO LO : - Foi dado 

conhecimento ao Execu tivo do teor de um protocolo, a ce lebrar entre a Câmara 

Municipa l, Jeremias Ferreira Bandarra, Maria Margarida da Costa Mourinho Bundarra, 

Héloer Joaquim Ferreira de Maios, Ana Cláudia Stanmi ller de Saldanha e Albuquerque 

de Matos, Maria de Fátima Stattmillcr de Saldanha e Albuquerque, Carla Alexandra 

Stattmillcr de Saldanha e Albuquerque de Matos. Maria Etelvina Leilão Ferreira, Maria 

de Fatima Ferreira de Matos Vinagre e Jorge Manuel Ferreira de Matos Vinagre, cujo 

conteúdo aqu i se dá como transcrito e que, no essencial. visa a ccdência de u m terreno 

r ara abertura de um arruamento. que se encontra previsto no Plano de Pormenor do 

Centro 

Foi deliberado, com a abstenção do Sr. Vereador Pro f. Celso Santos, 

aprovar o texto do mencionado documento. nos precisos termos em que se encontra 

elaborado e que fica a fazer pane integrante da presente acta 

O Sr. Vereador Prof. Celso Santos abstém -se pelo facto de não ter sido 

ainda aprovado o Plano de Ponn cnor do Centro 

Por prop osta do Sr . President e fora m analisados os dois assuntos qu e se 

seguem, não inclu ídos na Ord em de Trabalh os, 

TEATRO A VEI RE r"iSI-:: ~ Face ao requerimento apresentado pela empresa 

adjudicatár ia da obra de recuperação do Teatro Aveirensc, ECOP - Empresa de 

Construções f! Obras Púhíicas Arnaldo de Oliveira. S.A .• a solicitar a prorrogação do 

prazo para conclusão da referida empreitada. a Câmara deliberou, com a abstenção da 

Vereadora Dr.' Maria Amónia. autorizar a prorrogação do mesmo até 19 de Abril, do 

próximo ano, a titulo gracioso, não havendo lugar a revisão de preços durante aquele 

período. 

A Sr.' Vereadora Dr.· Maria Antónia apresentou a seguinte declaração de 

voto: "A.\ obras do Teatro Aveírense deviam estar concluídas em 30 de Novembro de 
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20UI, po rtanto. precisamente ama nhã. Tomimro$ conhecimento de que a empresa ~ 
encurregoda do obra esla "em situação eCOIrOmica difl cii " e \'em pedir unia 

prorrogaç ão do pra zo de construç ão. Ainda há pouco tempo nos f oi apresentado um \F' <\ 
Relatório de Erros e Omissões com revis ão de preços. pela mesma empresa. Há c/. -
situações qu e n ão In !! agradam, mar como não quero invtabll izar esta obra - Ido ~ 
necessária po ro Al 'eiro - não voto conlra. Abste nho-me, mas fica em acta. que não 

acredito que em Abri! próxim o (2002) ( I obra esteja conclu ída. Talvez o Executi vo dHO 

fazer uma meditação sobre u decisão de upr fH'or 1011/(/ obra simultaneamente. Em 

tempo opor/u no, chamei a atenção para este fac/o e sugeri que $I: fi zesse a setecçao de 

algumas obras de for ma fa scada. de modo a haver a garantia dos fina nciamentos e (las 

eXl!c /l(,'/1t:s deruru dos prazos. Era li ma quest ão de bom senso De facto a minha 

suge.flilo nào f oi aceite e tal vez tivesse sido lÍtil e opor/uno fazê -to .. 

PF:RMUT A DE HENS • ZOSA ENVO LVENTE À C +S DF: S. 

BF:R.l\"AR DO : · De acordo to m a informação n." 136/01, prestad a pelo Departamento 

de Património Imobiliário, foi delib erado , por unanimidad e, rectificar lia pan e 

respec t iva. o teor da delibe ração tomada na reunião de 20 de Abri l de 1998, porquanto a 

área de terreno , sita nos Brejeiro s, freguesia de S. Bernardo, perte ncente a Manuel 

Duarte Maia Pericâo. tem a área de 900 m' I: não 970 m ' como constava na informaçâo 

n.02 6/98 

Neite m om ent o .HJiu da reuniã o o S r. Vereador Eduardo Feio. 

PROC ESSO S rl E OURA S: Finalmente foram apreciados pelo Executivo 

os seguint es processes de obras: 

- N." 201/95 de Jos t V ARELA FERREIRA, LnA .. Nos lermos do disposto no 

art." 24°, n.'" 3 e 4, e no art." 50", do Decreto-Lei n" 448/91 de 29 de Novemb ro , foi 

deliberado, por unanim idade, autorizar a recepção provisória parcial das obras de 

urbanização, es pecificadas no alvará n" 919K e aditame nto n" 1412000, devendo ser 

libertada a caução existente no valor de vinte milhões seiscentos e setenta e oito mil 

trezentos e noventa escudo s, após apresentação por parte do requerente de caução no 
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valor de nove ~ilhões setenta e cinco mil seiscentos e vinte escudos. valida ale à ?~ 
recepção de finitiva glo bal; if 

• N.' 475/96 de ElJ", co MARQUes P" TO, ' requerer a recepção definitiva ~ 
das obras de infra-estruturas de um terreno na Rua do Brejo , freguesia de Eirol. Nos ~ 

termos do dis posto no a rt." 500, do Decreto- Lei n" -t48/91 de 29 de Nov embro . alte rado 

pelo Decreto-Lei n" 334195de 28 de Dezembro e pela Lei nO26/96 de I de Agosto, foi 

deliber ado, por unanimidade, autorizar a recepção definitiva das obras de urban ização, 

espcclflcadas no alvará n'' 5/99, podendo liberta r-se o depós ito caução ex istente, na sua 

totalida de; 

• N." 5 11194 de JORGE M.A~ U EI. PIRES NOGUEIRA. xos lermo s do disposto 

nOI\ ert." 24°, n.'" 3 c 4, e no art." 50" do Decreto-Lei n" 448/91 de 29 de-Novembro, 

alterado pelo Decreto -Lei nO334/95 de 28 de Dezembro c pela Lei n" 26196 de 1 de 

Agosto, foi del iberad o, por unanimidade, autoriza r a recepção prov isória parcia l das 

obras de urban ização espe cificadas no alvará n" 4198, devendo ser redu zida a caução 

existente no valor de setecen tos c treze mil c setecento s escudos, para o valor de se tenta 

e um mil trezen tos e setenta escu dos , válida ate á redução da garantia bancár ia; 

- N." 117/96 de DESERTAS - IMOBILIÁRIA TURÍSTICA, Lo " .. Nos termos 

do disposto no art." 50°, do Dec reto-Lei n" 44R/91 de 29 de Novem bro, al terado pelo 

Decreto-Lei n" 334/95 de 28 de Dezembro e pela Lei n" 26196 de I de Agosto, foi 

deliberado , por una nimidade autorizar a recepção definitiva das obra s de urbaniza ção, 

espec ificadas no alvar á n" 26/98. pode ndo ser libertad a a cauçã o exi stente na sua 

total idade; 

N.O 62/8 1 de MIGUEL FERREIRA MOREIRA e outro, a requerer ° 
licenciamento das obras de urbanização de um terreno sito no Lugar da Quinta do 

Picado , fregue sia de Aradas. Nos termo s do disposto nos art." 22° e 23° do Decreto-Le i 

nO448191de 29 de No vemb ro, altera do pelo Decreto- Lei nO334/95 de 2Rde Dezembro 

e pela Lei n" 26196 de I de Agosto. foi de liberado, por unan imidade, deferi r o 

licenciamento das obras de urba nização. devendo o requerente dar cumprimento aos 
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\'1'pontos 1 e seguintes da informação técnica OGUfLS/23/1 1/01, que aqui se dá como 

transcrita; .. 

~
- N." 498 /80 de PEIXOTO, RlSAU& f ILHOS, LDA., a solicitar o licenciamento 

das obras de urbanizaç ão de 11m terreno suo na Zona Industrial de Taboeira, freguesia ~
 
de Esgueira. Nos lermos do disposto nos en." 22~ e 23°, do Decreto-Lei n" 44819 1 de 29
 

de Novembro, alterado pelo Decrete -Lei n" 334/95 de 28 de Dezemb ro e pela Lei n''
 

26/90 de I de Agosto, foi deliberado, por unanimidade, de ferir o licenciamen to das
 

obras de urbanização. devendo o requerente dar cumprimento aos pontos 1 e seguintes
 

da informação técnica DG Ul GDf12/111200l , constante do respectivo processo;
 

- N." 377193 de F RA~C E IJl\A DA Luz Novo CA PELA , a requerer a rec epção 

defin itiva das obras de urbanização, de um terreno sito nu lugar da Quinta du Picado, 

freguesia de Aradas. Nos termos do disposto no art." 50", do Decreto-Lei n" 448/91 de 

29 de Novembro, alterado pelo Decreto-Lei n" 334195 de 2ll de Dezembro , e pela Lei n" 

26/96 de 1 de Agosto, foi deliberado, por unanimidade, autorizar a recepção definitiva 

das obras de urbanização especificadass no alvará nO 10197, podendo ser libertada a 

caução existente na sua totalidade; 

- N." 264/200 1 de MERCENTRO - COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, LDA, Nos 

termos do disposto /lOS art." 22" e 23" do Decreto-Lei n" 448/91 de 29 Novembro, 

alterado pelo Decreto-Lei 3) 4195 de 28 de Dezembro e pela Lei n" 26/96 de I de 

Agosto, foi deliberado, por unanimidade, deferir o licenciamento das obras de 

urbanização, devendo o requerente dar cumprimento aos pontos J e seguintes da 

informação técnica DUU/LS/19/11/0 1; 

- N." 777197 de ARMAPE - CO l\SlRlJC;-ÓES, LDA.. Nos termos do disposto 

oos art." 3R" e 39 do Decreto-Lei n" 448/91, de 29 de Novembro, alterado pelo Decreto

Lei nO334f95 de 28 de Dezembro c pela Lei n" 26/96 de 1 de Agosto, e atendendo a que 

o prazo de conclusão das infra-estruturas referentes ao alvará de loteamento n" 1512000 

caducou em 07/06/0 1, e que o requerente informou ainda não ter dado inicio às mesmas, 

não ser á de deferir a prorrogação de prazo solicitada, devendo: J - A Câmara Municipal 

proceder, de acordo com os n'" le 2 do art ." 39" da legislação supra citada, ao 
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cancelamento do referido alvará, dando o Presidente da Câmara conhecimento desse ~
 
facto à Comissão de Coordenação Regional c ao Conservado r do Rcgisto Pred ial, para ~ -...-1
 
efeitos de anotação á descrição. Uma vez que o lote n" 1 (Processo n" 45712000) dispõe Y ~
 
de licença de construção, deverá o Presidente da Câmara Municipa l requerer ao c/
 
respectivo Conservador o cancelamento parcia l do registo do alvará nos IcmlOs. da ~
 
aljnea f) do n.? 2 do art." 101" do Código do Rcgisto Predial. 2 - O requerente solicita r
 

de acordo com o n." 5 do art ." 38" da mesma legislação, a concessão de novo
 

licenciamento do lotea mento e das obras de urbanização, obedecendo o novo processo
 

aos requisitos da lei vigente à data desse requerimento;
 

- N." 101197 de JOÃO DE OLIVEIRA PIM10. De acordo com o Auto de 

Vistoria datado de 30 de Outubro do corre nte ano. realizado a um préd io situado na Rua 

José Rabumba, n." 18 freguesia da Glória , que se encontra em ele.... ado estado de 

degradação e ruína. foi del ibera do. por unanimidade , e nos termos do n." 2 do artigo 89" 

do Decreto-Lei n." 555199 de 16 de Dezem bro. alterado pe lo Decr eto-Le i n." 177/0 1 de 

4 de Junh o. noti fica r o propr ietár io do imóv el para proceder à sua demolição no prazo 

máx imo de 15 d ias . a con tar da data de rece pção da respectiva noti ficação ; 

PROCESSOS DE LOT EA:'HENTO : Fora m apreciados pelo Executi..'o os 

segu intes processos de loteamento : 

- N." 152n4 de A~tA DEU DIAS l"ETO, a so lic itar o licenc iamento da oper ação 

de loteamento de um terreno s ito no Lugar de San ta Joana. Nos te rmos do disposto nos 

art .... 22" e 64" do Decreto-Lei n" 448 /9 1 de 29 de No..cmbro. alt erado pelo Decreto-Lei 

n" 334/95 de 28 de Dezembro e pela Lei n" 26196 de I de Agosto. foi delib erado, por 

unan imidade, deferi r o licenc iamento do processo de loteament o. a lteração ao alvará. 

nos termos expressos da informação DGUlP RIJI2.1 1.200 lfL t 154, que aqui se dá como 

transcrita; 

- N ." 40/93 de Al\T ÓNIO loPES GO NÇALVES C ARTAXO. Nos termos do 

disposto nos art .... 22" e 64 0 do Decreto-Le i n" 448/91 de 29 de Nov embro. a lterado pelo 

Decreto-lei n" 334195 de 28 de Dezembro e pela Lei n" 26/96 de I de Agosto, foi 

deliberado, por unanim idade, deferir o licenciamento do processo de loteamento. 

Acta n° 46. de 29 de Novemb ro de 200 1- Pág. 19 



alteracão do , I,,,é, 00' termos expressos da informação DGUIPRUI2 .II.200 11L1 153, ~ 
Junta ao respccuvo processo; \.fP' 

- N.o 617198de Ant ônio da Silva Barbosa Gamelas. Nos termos do d isposto c/ 
nos an.ss 22" e 64° do Decreto-Lei n" 448191 de 29 de Novembro, alterado pelo AA... 
Decreto-Lei n" 334/95 de 28 de Dezembro e pela Lei nO26/96 de I de Agosto, foi .,l(J14


deliberado, por unanimidade, deferir o licenciamento do processo de loteamento,
 

alteração ao alvará, nos termos expressos da informação DGUI1'RU 09.l l. 200 ll Lt 152,
 

cujo teo r aq ui se dacomo transcrita;
 

- N." 495/99 de IIAB ITABI:::M - CONSTRUÇÕES, LDA., a solicitar a alteração 

da SOl UÇa0 urbanística da operação de loteamento de um terreno sito no Lugar da Moita, 

freguesia de Olivcirinhu. Nos termos do disposto nos art." 22" e 64" do Decreto-Lei n" 

44 8/91 de 29 de Novembro, altera do pelo Decreto-Lei n" 334 195 de 28 de Dez embro e 

pe la Lei n" 26196 de 1 de Ago sto , foi del ibera do , por unanimidade , deferir o 

licen ciamento do processo de lo team ento , alteração ao alvará , nos term os expressos na 

in formação DG U/PRUI4.00 .200I /l.t 156 , que aqu i se dá corno transc rita; 

• N." 99/97 de ANTÓNtO ALBERTO PEREIRA LEI TE e outro . Nos termo s do 

disposto nos art ." 22" e 64" do Dec rete -Le i n" 44819 1 de 29 de Novembro, alterado pelo 

Decreto-Le i li " 334/95 de 28 de Dezembro c pe la Lei n" 26 /1,16 de 1 de Agosto. fo i 

deliberado, por unan imidade, deferir o licenc iamento do processo de loteamento, 

alteração ao alv ará. nos te rmos expressos na informação DG UIPRJ.n3. 11.200 I/Lt 162, 

que aqui se dá como transc rita; 

- N." 615/99 de SALVADOR RODR1GUES DE PINHO, a requerer o 

licenc iamento da operação de loteamento de um terreno sito na Quinta 11a Consca , 

fregues ia de Esguei ra. Foi deliberado, por unanim idade , e de aco rdo com a informaçã o 

técn ica DGU/PR ln6.1O.200 IlLt 15 1, cujo teor aqui se dá como transcri to , autorizar o 

reque rido , de vendo o reque rente dar cu mprimentos as cond icionantes da referida 

infor mação; 

Acre n" 46. de 29 de Novembro de 200 1- Pág. 20 
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Joaqui m de Melo Fre nas, 4 de Julho e Largo da Nossa Senhora da Aprescnl.-ç ilu 

saltenlOUqlle o projec to da Coo peBl iva dos.ArtesAos deveri l ser lodo refeito 

O Arqr Sbgio Azered o referiu qlle é importanl e preservar os peKUISM, para 

qlle se Mo percaI ü1eitunl ft de loda umazona. 

No caso presen te, com a des lruiç10 do quar1cirlo refe rido , 010 sc ria pesst vel o 

d.l Joao entre 11 Praça Melo Freilase o Largoda A p le~ntaçJo 

E impof1anle te:mJ05 presente o facto da P1aça refe rida ser um dos poüC03 

e JPlÇ05 púb licos abripdo dos \lentos deremaetes. 

Todos O'J elementos da Commio COfIOOrdalUR com as opi ru~ proferidas 

re l lli \lamcn~ l OassunlO 

r RtMlo M UNtÇlfA I DE ARQUrrECTUKA : • O Ar ql.* Tén: io 

Ouimarles fez questJo de:refern, (dada a ausêncil na rewuilo IIl terlor . em que se fel 

representar), que rclalj\lamcn le ao regulamento do prtmi o sUpnK:italiG devem ser 

atribuldos 101 81qUlteclos c equ ipa que se cand idalam por projec to que surgir nesse 

IDOna cidade de Aveiro, o que me rece u a conc:ordãnçia de lodos 

Periad o d a ordem do dia: 

VIABlL lb ADE DE CONSTRUCAo NO LARGO DA NOSSA SENHO RA DA 

APRF,st: NTACÁO YEM CRIIZ - AVElRO: - Foi pteseete o pr~5U de obras 

a" 989/53 do requerente r ROMÁXIMU s, LD A, o qual pretende viabilidaiJe de: 

conslrvçio de um préd io no Largo da Nossa Senhora da ApttSenlaçAo , da freguesia da 

Vela Cruz , em Aveiro. 

Apó s breve loâlise do processo por lod os 05 Membros da CominA0 

Consulliva Icrem tec idas ririas ec nssderações, nomeadamente:pelo Sr. ArQl." Tértio 

Guimaries que disse que: 05 e1eme nlos disponiveis no proce sso nlo do. na SUl 

opin ilo. suficientes, pelo que:sugeriu que se sol icite ao au tor do proteel o I refertncia 

de vánas inform ações como as COIU, a implant.açlo e cérceado projecto. DemOlUtrou 

que o proces so só contempla um corte tendo omitido OI restante s, o que diflCulta a 

leItura do peejec rc prd cndido. Ainda relalivlm enle ao ess umc esclareceu que o prédio 

à esquer da doediflcio projc:ctado poss ui uma cota de:9, 13 e o da direita 15,14. 



' r 

Ainda sobre: a cércea. referiu que o cdifkto em ca~ é abalado pelo ~6dio~ JoatIi~o à dllrita lJ8 Rua Jorge I..encastre A. desbWçio do imiwel na5knlc ..-- _ 

Ori sifl'~ " perda dos qWllws que 510 wna mais val ia çultunll . 

O Dr . Amaro Neves concordou com a opinilo anterior mas referiu que este 

exem pbf nAoé um ediflCio de refe.mcia sendo apcnu o local onde ele se implanl.l de 

referência, pelo que M que ser cuidadoso na eswlha da tipolo~a do cdiflc io de modo 

a nlo desvirtuar o Lergc que ira oc upar. opinilo tambem partilhada pelo Arql· J~ 

Pólulo Corceiro 

A e :u~mplo das reuniões anlenores o Dr. Pedro Silva fez mais uma vez questAo 

de referi r que nJo se deve tflltar o Centr o Ib stórico caso . ca.'iO, deve ser tratado como 

wn conjunto, de fonn . global porque IC tratamos fragmente a Ifagmenlo também 

WfTCTllOS o risco de o ITagrm:ntar. Para "ver eoerêneu é neoessário fCT uma 

pcnpecti va globa l em termos históricos. 

O Or. AmaJo Nevei refc:nu que I ComissAo COll5Ulti.... não dcven a decidir 

relali\llUl'lCll te ., processo por exi stirem algumas t.eunas docwnentais. tais como 

implanlaçlo, tratamento de fachada e cotas, bem como o conceito de tnulsiçlo mire o 

proJet to e o cdiflc io à sua d ireita, ao que o Arql.· Térc KJGuimules sublinhou que os 

elemen tos têm que ser suficientes para hal'U wn a analise em lod as lI5 5Ul1S verten tes, 

'1 que aJiás i ' linha sido referido pele Arqt· Sérgio Azen:do. 

O Arql. J()SéPaulo Ccrceiro aeesceraoc que devil ser apresentado um esrudo 

de fachada pelo autor do projmo. lista de maten ais a lU&f e a iDda concc:der 

inforrnaçoe s sobre a llimetrll em IclaçAo ' Igreja 

Rel. tivamente . f.c hadll existente foi referido pelo Dr Àmaro Neves que nlo 

se j u.stifica I sua prescrvaçlo 110conlfário 00 parc:a:r proferido petoAtqt.. Sarabanda 

salientado pelo Dr. Pedro Silva. Disse, linda, que a cobert ura em zinco, Whlemplada 

no plo;ecto, o choca , bem como ê da GpInilio que se deveria eliminar o sótio por 

cau sa da .ltura. Ao QUC:o ATqt. José Pau ll1Q1rceiro t'e$p01Ideu que o sótio justifICa 

ellistir, de acordo com o aprese ntado, mas só do lado do Largo da Nossa Senhora. da 

Apresentaçlo devido " diferença de w fa 

O Df, Pedro Silva foi da op inião de que osótlo ultrapassa o perfil-tipoda Rua 

Jorge Lencesue e u henllXl que o fMêscimo de perfil e silhueta é forte tal como 

acon tece no Te. tro Avei ren.~ ~JmagunJo I CAmara, 110que o Dt. Amu o Neves 
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~,'.~~> t AM A RA M UNICIP AL 
V A VE I R Q 

PROTOCOLO <:~1;~ 
~---,--,,=" - ~}.ç; 

Primeir. Outorgante A CÂMARA MUNICIPAL DEAVEIRa. Pessoa Colectiva nO680034 ;,.,_ ~ 

994, neste ~. repr(!se nta da peo seuPresidente. Senhor Df. Alberto Afonso Soutode '~r) .~ 

Mlrilnda,Queoulag a nousodospoderes que lhesãoconleridospelodrsposto n" 1, alínea ~ I .-J., V 
ej. ec ArtigO68"dale i nO169J99,de 18de8elembro 1
Segundos Outo~ll tes Jeremias Ferreira BaOOiJrr3, portador do BI. rf 658997 do 

AfQuivo de Identificação de Ave;ro, Maria Margmida da Costa Mvurinho Bandarra, Helder 

Jooquim Felfeira de Matos, portador do BI. nO 2762109 do Arquivo de Idetl/lflCaÇào de 

Lisboa, AnaClaudia StatlmilJef de SCldarJla e AlblJquerque de Matos, poftad()(iJdo BJ nO 

6943695do Arquivode Identificação de Aveiro. Mariade Fálma Stattmiller de Saldanha e 

Albuquerque, pO/tador3 do B.I. nO2288034 do A/quivo de Identificaç80de Aveiro. cana 

AlexandraStatlmiHer de Saldanha e Albuquerque do Matos,portadorado BJ. nG 8611682 

do Arquivode Idenllficação de Aveira, Maria EMvina Leitão Fef/t:ira, portadorado B,I, nG 

R.'JE W631136-D. Maria de Fatima Ferreira do M~ tos Vinagre, porladora do B./. nO RG 

13.608651·3, Jorge Manuel Ferreira de Matos Vinagre, portador do B.'. oG RNE 

W6422822.. 

Pressupostos 

Os SegundosÜtJtorgantessãodonose legitimasproprif.'târios de umimóvels ãonas 

Agras de São r omazou Agrasde Baixo de São Domingos, na freg UP.S~ da Glóriadesle 

concelhodeAveiro,queconfronta do NoItecoma rua quemarginao Canal da Fonte Nova 

ecuja localeaçâoe limitesse assinalamna plarltaapensaaopresenteProlocolooorooseu 



~'~ ~~ CAuAAA M UNIC IPAI. '/~ -4I1t< 
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/k[; 
Aoo,o I,per teeceooce ees So9""''' '''' ''''''~I'' , a á rea a11 do"",,"" IX""""~eeoce ~ (~ :ç, 
vermelho. n3<;ua1 se incluemasrescecnvasccesuucões exsremes. ~ .:r;, 

i 'I.'/V' s
! IL A Primeira Outorga'lte. pof sua, vez,está 3. """'" ' . , '''',,"O do oenorooaoo ay;1'/ /'-;41' 

"Planode Ponnenordo Centro', em CUt<! áreade inlerwnçoose snuao referidoimóvel da ~ 
SeguodaOutorgante, prevendo os es lu~s urbanistcos do ditoPlano que o mesmo venha 

a darorigl;:m a pal1e do reS~Clivo lotenumero32"?"OiS.I.' bem comoa uma~uena p
parcelado respectvolote numero 31 (!Iintae um), conformeassjnaíacos no mencionado . 

Anexo I ao presente Protocoloe com a destinação e Vlablhdade de cdlficaçáo urbana 

constantesda legendaaposta emlal Anexo 

11I. Neste cooteXlo.e pelopresente inslrumenlo, osoulorganlesdesde já acordam, con


sensual e r~roca mente . em adoplar entre si os procedimentos em seguida enunciados.
 

lendoem vistaa aprovaçãoe vigêflcia do "Planode Ponnenor do Cemro" e a ccnseccenie
 

aproximação dos limitesdo irróveldos SegundosOutorgantes aos ~m~es dos lotes a queo
 

mesmovlrá a dar origem
 

Do Acerto de Estremas 

1") A PrimeiraOtJlorgante farárever os estudosurbanisüccs em cursopara a elabora. 

çác do "P/anode Pormenordo Centro', por formaa queos respectivos lotes números 31 

(ffinta e um) e 32(trinta e doi.s), na vel'SàO finaldo ditoPlano, venhama Iêr â configuração 

assinaladana planlaapensaaope seme ProtooolocomoseuAnexo li, o quesignifICa que 

a esuemaentre os lotesn" 31 (trmta e um)e 32(/tinla e cbs) será afastadaparaPoente a, 

por seuturno, a estrerraentreos IolesnO29(vinte ti nove)e 30 (/tinta) será afastadapara 

Nascente,em ambososcasosrelativamenteaoqU!!oraseencontrava previsto 
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oxau'v'nasowln°IOOOIOlda\Uasa.Jdoel!suOOI.'E'luerd euaJ1!8.". eoPlJOllnJodr,peleu 

-rssee.Q:JOJU<las 'laAÇlWInasop 'anbJell'!ooetJll.'J3'JJl1'de .SfJqlw.epapep<llJdOJd 

aM!1aeUlIldeeec J!JajSueJlaJa?OO"I11!:l1l.l'efuojll()sopun6essoarrboeeo (e 
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